
Nada mais compreensível,
dada a clareza das' dispo si
ções, mas; 'não obstante,
existem certas companhias
ferrovia rias que estão suj ei
tando o fornecimento de pas
sagens a jornalistas á exi

gencia descabida de relações
fornecidas pelas associações
de classes, contendo os no

mes dos associados, para se-

Passagem Para Jornalistas1r-C
o Decreto nv. 3:590 de rem aprovadas pelas referi-I11 de janeiro de 1939, ?iz das companhias; como aco�

claramente em seu artigo teceu recentemente na

caPI-ll70., letra c: «têm direito a tal paulista, onde a Associa

t'ransporte com 50% ele aba- ção de Imprensa de São
timenta os jornalistas que Paulo teve o desprazer de _.......

possuirem carteiras profissio- ver cêrca de oitocentos no- O momento é oportunissi-I a preparatoria propaganda I 12��ATC) EAl?E().lA " Do caso c Itapê>, por ora,
naís concedidas pelo Minis- mes de jornalistas militantes mo, para rernemorarmos, em I inglesa se ernbandeirâra em pouco' sabemos, ..
tério do Trabãlho, Industria regeitados por uma compa- sua expressão convincente, arco. '. -, de haver seques- (Especialmente para o "Correio do Sul"de Laguna Jolin Bull, ao que parece,
e Comercio>: estabelecendo nhia, sob a alegação de que um caso que, tão de perto, 'trado, em Blumenau, 0MjO" pela di'vuIgação U. B. I.) pouca importância deu a tão

no artigo 10°.: «somente os somente' poderiam ser acei- tocou profundamente, ao ge- vem Oto Dagoberto 01- grave incidente, porque. ape-
secretários dos jornais, das tos duzentos e quarenta no- - bri '1

. d ha f' d em vir I zar da aufe 'r B '1 Ineroso coraçao rasi erro, pa- en uer, 'a im e, I - nosso Estado e revistasse a encontrado porqu,e nunca
TI ,no rasu, u-

associações de imprensa e mes dos mil e poucos cons- ti
,

d s t' de de uma dupla naciona cros e dividendos abso ve
ra se cons iturr em uma a u , ,.

-

belonave estrangeira, que saíra
.

de Blumenau, como a r n-

dos sindicatos de jornalistas tantes da relação, não obs, ís b ilh t
. /. d lid d

. .

duzí I temente ast
.'

dmais fi an es vitorras a I a e SUL generis, con UZ1- o desfraldava o pavilhão da ficou provado á sociedade, e ronormcos, e e

profissionais poderão requi- tante todos estarem regis- nossa Chancelaria. a Alemanha, para submetê- mais poderosa nação do mun- a vigorosa campanha ence- cogitar, no Parlamento, do

sitar os passes de que trata trados como jornalistas pro- Pouco antes -da Guerra lo ao serviço' militar. do. tada, á 'qual, sem maiores aumento de passagens de fer-
a alínea c do, artigo 7°" os fissionais. Mundial de 1914, visitou o Pura -invencionice, A imperturbavel e 'serena investigações, .aderíra parte

rovias brasileiras, nos con-

quais serão, no maximo, em O sr. Ministro do Traba- Brasil a grande canhoneira A imprensa, comó natural, Alemanha, porque sempre de nossa imprensa, não pas-
sidera um país sem fôrça,

número de cinco por mês, lho respondendo a uma're- alemã cPanthep,' que este- vibrou de indignação. agiu com inatacavel lealda- sou de uma dessas conheci- sem historia, e sem tradi

para cada jornal». cente consulta da Associa- ve em Santa Catarina. A campanha anti-germe- de em sua tradicional ami- das explorações, usadas pela ções: terra de nínguern, e na-

ção Brasileira de Imprensa, Sua Majestade Guilherme nica foi terrível. zade .para conôsco, se sub- Grã-Bretanha, para, já en-
da mais, .• '

já teve ocasião de salientar II, Imperador' e Rei, gover- Em toda parte, as nossas meteu, coro respeitosa corte- tão,: ini:::ompatibilisar a Ale- A opinião brasileira que
não haver necessidade do '

AI h' /
-

hecid 1
- reflita bem

nava a emanna, ja entao con eCI as exa taçoes. zia, ás ordens do Chanceler manha com a opinião públi- .

fornecimento de relações> a ma.is 'poderosa poten�ia O ItamaratÍ,' sob a escla- nosso sem formular siquer ca internacional... E, apreciando fatos de ri-

Mas, como tudo isso ain- mundial, conforme se afir- recida direção do grande e 'um protesto. * • • gôr historico, com absoluta

da está um tanto desconhe- maria nos lances memora- inolvidável Rio Branco, re- E a <Panther> foi rigoro Coloquemos, agora, meus isenção de ,animo e se�so cri-

cido, não 'podemos deixar de veis, que eternizaram o va- clamou ao Ministério dos sa e demoradamente devas- leitores do sul do Estado, tteo, pergu3tamo� nos: -

esclarecer tão delicado pon- lar de seu soldado. Estrangeiros do Reich, e de- sada pelas a�toridades' na- em um prato da balança, o I o�de a ,raf:�(jh 'E?ral. econo

to, na certeza de que o as- O c{o,nandante da �Pan- terminou, como medida, pre- 'vais brasileiras,
I

discreto respeito germanico ml.ca, ou ,h'ls�9�lca, para su

sunto será resolvido de uma ther> foi inopinadamente liminar, que o couraçado O catarinense Oto Dago- pela legitima atitude de, de- peitos anglofilismos entre .a

vez para sempre. acusado, - e, a essa época, <Deodoro» rumasse pára o I berro Moldenhauer não foi fesa da diplomacia brasilei- nossa gente?
.

ra, e, no outro, a inexplíca- Não contente com os ca

vel e criminosa conduta dos sos criados, atentatórias da

britanicos, nos recentes e nossa estrita neutralidade,
gravíssimos casos do <Siquei- a Grã-Bretanha, vha pouco,
ra Campos>, do <Buarque � desrespeitou, com o cruza

e do <Itapê », - barcos mer- dor <Asturías s, o pacifismo
cantes brasileiros, aprisiona- de .nossas aguas territoriais,
dos pelo corsarismo organi- na perseguição ao navio fran

sado de Suas Majestades. cês cMendoza �, nas proximi..
O � Siqueira Campos». gra- dades de Porto Belo.

ças a energia admiravel do Para dedicações· anglofi
ínclito Chefe da Nação, em Ias, no Brasil, careceríamos,
discurso que honra e envaí- Inicialmente, dilacerar, uma
déce o verdadeiro' estadismo a uma, as paginas lumine
americano, por ocasão da sas e eternas de nossa His
formatura dos Oficiais de toria, - que são o nosso

Reserva do Exercito, foi de sangue, os nossos nervos, e a

sembaraçado a custo. depois razão exclusiva e suprema de
de sofrer as mais revoltantes nossa existencia ínternacio
humilhações. nal, como povo e eomó raça.
.-----------------------------�--------------�

i"-s Caixas de Socorro ale- I tambem os cuidados denta- I Belgica: Destarte �e iAsti-
mas se encarregaram de pro- rios foram agora ass.egura- tuiu uma significativa obra
videnciar quanto aos cuida- dos. Num acôrdo firmado social que reverte nãà só em
dos sanitarios por dispensar entre a Organização dos Me- exclusivo e maximo beneficio
as familias de todos os bel- dicas Caixas Beneficentes dos tra1:alhí,idores belgas na

gas ativos na Alemanha. De- alemães e a classe dentaria Alemanha, bem como de
pois que se regulamentou. belga, os dentistas belgas se seus párentes, como tambem
por meio de acôrdos firma- obrigam, em' corresponden- oferece vantagens financei
dos co� os medicas e far- cia com os _serviços presta- ras ás comunhões belgas que
maceutlcos belgas, o trata- dos na Alemanha nesse se- tenham de se imcumbir do
mentq medico dos membros tor, a efetuar o tratamento tratamento em, casos de
das mencionadas familias e dentaria dos membros da emergencia.
o fornecimento de medica- familia e do proprio segura-
mento segundo os princi_ do durante'todo o tempo em Ipios visentes na Altm��'la, que estes perm�neQere:'n 11�' .!o!!��� !.çº���!º ºº ���� • ..

-
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Si a aviação, tantona paz Icomo na guerra, é 'uma das
mais extraordinar ias fôrças (Diretor da U. B,' I.)
de decisão; na

.

paz, aproxi- Está em Tubarão' o dr'lmando, rasgando novos hori- seus .exercitos iíntactos. Isto, numa fase. tão .inquietante, Nerêu R!l..mo�, [nterventor
zontes, abrfndo caminhos, em nenhuma hipotese, sig- tão absurdamente objetivis- federar. acompanhado de bri-Icivilizando; na guerra, des- nifica urna subestimação da ta, tão pratica, tão real anti- lh?�te comitiva

..
Sua excia. Por n:_ais que di.ligenc!as-I por telegrama, do prefeito

tu indo as fontes renovado- infantaria, mas depõe decisi- lírica, fossemos nós d bater ,fOI maugurar� ali, a praça de sernos, nao nos fo� POSSIVell Ma:colino �abral; outro por
ras, as fontes basicas do ini- vamente a favor da aviação principias caducos ou teses esportes cAOIbal Co�ta », do obter o programa das fes- OfICIO, assmado pelos drs.

migo,.-claro que o nosso go- e das fôrças motorizadas, que nada mais representam? cÍube Hercilio Lu�; o P03tO tas, que até entrar para o Anibal Costa e S!". 03vàldo

vemo, que a tornou um dos que vieram tornar, em cer- O Brasil tem um patrimo-
de Saú�e e. � /

estrada da p�elo a
_ nos�a. p:ime!ra pá- t-:Iulse, respectiva�ente pre·

prcblemas de sua preocupa- to sentido, pela restrição de nio muito valoroso a defen- Guarda. PreSIdIra ao lança- gma" nao haVIa Sido Impres- sldente e secretano geral do
ção constante, tinha de crear- mortos. as batalhas mais der. Chegou a hora de nós menta da pedra' fundamen- 50, nem distribuido. Hercilio Luz S. C. -

lhe um órgão centralizador. humanas. olharmos para n'ós mesmos, tal do grupo escolar «Mauá�, �ecebemos, entretanto, Afim de plfticipar de to-

Esse ól'gão é o Ministerio Em v�nte. e p�ou�os anos I aju?an�o esse homem extra- no .ar.r�bal/d.I:!. das ofici�fls, e ç:i� IS amaveis. convites: u:n d3s as homenagens, aH, tri-

do Ar, que um decreto ac�- de estagio, IstO e, oa outra otdmarto na sua obra de, en- aSSistIra a mauguraçao do
:..

ba de instituir no Brasil. grande guerra para esta, a grandecimento e de salvação seu retrato, no salão nobre

Um Estado moderno não aviação pul9u de um posto brasileira. da Prefeitura Municipal.

pode relegar para um plano secundaria para um posto O Ministério do Ar é mais As festividades, inidadas
secundaria uma arma que decisivo, Pode-se facilmente

um passo concreto na poli- ontêm com lauto banquete
vem exercendo um contro- calcular qual será o seu pa- tica defensiva do Brasil, ofer'ecido ao sr. Interventor,
le tão visivel da guerra. Os pel nas lutas futuras; país de' gloriosas tradições prosseguirão hoie, com vi-

choques que se dão hoje na Na paz, penetra, aproxi- pacifistas. brante entusia�mo.

superficie das aguas, em ter, ma, 'vence distancias, desbra·
ra e nO fundo dos oceanos, va, instrue, civiUza, Na
são quasi escaramuças infan- guerra, é. uma fôrça diabo'

tis, comparados com os que lica para a q<.lal o hocnem

se travam nos, espaços, en- ainda não encontrou, a não

tre as forças aêreas dos po. ser nela própria, uma fôrça
vos beligerantes. correspondente,
As nações, európéias que O Brasil creSCe, progride.

lutam desde setembro de aperfeiçoa-se, liberta-se de

1939, Com excepção das que tutelas econÔmicas, toma o

foram atingidas de pronto rumo de um grande destino.

pelo colapsó, '�stão com os Como se compreender que,

r'O
Em

Interventor Nerêu· Ramos
Tubarão, Recebe

T9do{Q
as

,Povo
Homenagens
Confraternizado

de.

butadas ao interventor Ne
rêu Ramos, seguiu o jovem
Volnei deOliveira, estudante
de Direito no Rio de Janeiro
e redator-chefe desta folha.
No proximo número, «Cqr

feio do Sul-» publicará de
senvo I v i d a rep:>rtagem
sôbre as festividades.

iii iii e .& •• nu L' • ii' iii •

A. Reconstrução de Dunquerque
Os Planos de Administração da Municipalidade
Dunquerque foi de tódas que desempregados belgas e niCa com a velha torre de

as cidades belgas a que mais colunas de trabalho alemãs vigia vai ser restabelecido.'
sofreu pelo injustificavel pro. ,fizéram uml grande parte Unia praça fl.,O, reqor da mes

cedimentú do� inglêses, JU-I
d() serviço de arr�mação .e ma' destaéará' a ::sua arqui

rante as operações bélicas desentulho. o PrefeIto da CI- tetura muito mais do que

levadas a cabo nesta guerra
dade Augusti? .Waeterer, outróra. Da mesma forma a

por estas regiões. Agora. po- P9ude tornar pub�co os p!a- Prefeitura, Cuja,�rquitetura
rém, apoiada pelas autori .. n�s de reco?struçao, que s�- exterior está bem' conserva·
dades alemãs trilha (;) cami-' rao concretIzados sob a dl� da, deverá se tornar o cen·

�!!":':'!:.!.!2.!!'!�2.Ss��::::::....::���.:...��
nho da recon�trução dos seus reção do P:rimeiro Enge- tro de um quadrangulo de

..
I bairros destruidos. Depois nheiro Construtor Delattre grandes

-

propo�ções. Mais
e com a coaperação das em- outros edificios serão caos-

�

presas nacionais. truidos'nesta praça e todas

CAP ITA ll-8MO, BU RG U ES IA E PR O L ETA R I A- O O
A reconstrução visa cir- as repartições do S�rViço Pu.

cundar os monumentos mais blico deverão ser teunidas a

importantes
-

da cidade com
formarem uma especie pe
pequena «Cidade Velha da

praças Jdúblicas. Assim, por Municipalida,de,.eXemplo, a Catedral de St.
Eloi não será mais escondi- No local onde outróra si�

da por blócos de casas anti- tava o Jardim da Cidade,
esteticos O passadiço ladea- será estabeleciJo um grupo
do por collJnas que a comu- de escolas: o CrJlegio Lamar-

tine, o Instituto. Dunquer.
que, novas Escolas Muniei· .

pais e o novo «College Jean·
/

Bart». Além disso ainda es

tão previstas ás novas cons·

tn.lções para fins de moradia,
de edificios de apartamentos
com �ete a oito andares.

ADV SADO

A caraterÍstica mar:;ante certo, porém, é que elas me

do século pas�ado, foi o uso -recem a mais apurada aten

constante dêstes _têrmos, em ção e o mais sério estudo,
varIas expenencias para so- cada uma de per si, 'Por todo
lução do problema s,ocia! da aquele que sincerameRte se

desigualdade de vi�. Fa.1ou-'�s.5l ,d.izer estudiosos de so

se; escreveu-se a valer. Desde ·�5ttIái�:ifh '

os mais ilustres nomes que a
"

. .

_ ";;...... /

historia consagrou até aos
. Llmltan:o�n�s a uma. e�p_e

amanuenses mais inócuos, cle de �efmlçao. Deflnt�ao
em revistas e jornalécos os que sera ponto de partIda
mais obscuros. Usou-se e para os que não queiram
abusou-se dessas três pala- ,Jassar a vida em branca nu

vras: cap,italismo, burguesia
vem. Se todos prOCl,lrarem,

e proletariado. Mas até hoje além do dicionario alguns vo·

permanece em tôrno dêstes lumes sôbre o assunto, já nos

têrm�s da grande equação
sentiremos bem recompensa

humana, um certo mistério, dos, no nosso esforço.
Uma certa,- incompreensão. Capitalism� é, em essência,
Se todos tivessem uma idéia o que se pensa, ger;:llmente:
bem clara de cada um dêsses um acumulo de dinheiro. Ca
valares, o ritmo social talvez pital, todavia, não quer di
fôsse bem mais humano. zer dinheiro. Quer dizer no

Nestas breves linhas seria bom e verdádeiro sentido,
milagre se conseguissem di- trabalho acumulado, Va:ôr
2er com péllavras seguras o acumulado; reserva fruto de
que cada uma dessas expres- esforço honesto e legítimo.
�ões representa, O, que é Valor natural, que até o opc-

rário, e talvez, principalmen
te, o operárió, tern,

Burguesia; é, talvez, o têr
mo mais dificiL de ser expli
cado em duas palavras, exa

tam,ente porque soma valô-
res materiais e espirituais
Mas é antes do mais, uma

fôrça estática, parada, pesa
da, que só se impulsiona
entre os homens por esfôrço OSde outrem, que no caso s.,_.
cial é o proletariado e no ca

so ec;piritual é o talento
dos gêniOS e dos artistas.
Por si jamais faria COUSll

alguma. E' a grande classe
dos indiferentes e dos eter

namente preocupados consi-

go mesmos. •

Proletariado é' a classe dos
trabalhadores, dos anoni

mas,
' dos' soldados desco-

nhecidos das lutas de todos
os dias.
E' a grande classe arn6rfa

em nome da qual se fazem
coisas que a prórria massa

igndra. O prol�tário está tão
ausente de si próprio' que
serve até de distração aos

burgueses, como muito' bem

entreviu o humanista Artur
de Aze�edo; no conto que
anda em todas as nossas an

tologias escolares.

Trat�mento Medico e Dentario Gratuito Para
,

Parentes dos Belgas Atiyos na Alemanha

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A Alemanha Cuida dos'Superioridde aérea alemã

Trabalhadores Holandeses

A atitude das autoridades los consules ingleses no nos

inglesas. da Africa do Sul, so País o que reveste o as

colocando-se ostensivamente sunto com um recheio nada
como barreira entre o co- honroso para a moral inglesa.
'mercio nipo-brasileiro, calou E' possivel que apareça
fundo nos nossos meios ex- alguern disposto a defender
portadores,

.

Os ca�os revol-
esse gesto da Inglaterra.

t�ntes OCOrridos com o ,<Ara- I Temós visto como a anglo-bia- e o <Kanto Marú-. de

RECIBOS
DE ALunUEL DE CA�A mania consegue por vezes asLI / cujo bordo a prepotencia

em blocos" com canhoto britanica fez retirar merca-
coisas mais absurdas. Cre-

picotado, papel de linho darias brasileiras, vendidas mos, porém, que nenhum

b I f
. brasileiro digno deste nome

superior" vende-se no por rasi eiras a irmss japo-
, arriscar-se-á a tomar uma

CORREIO DO SUL _ 5$
nesas no Japão, vieram tra-
duzir um estado de coisas atitude de lesa-patria, énsai-
verdadeiramente alarmante ando defender os que de ma

e que em absoluto poderá ser neira tão cinica insistem em

O I
tolerado pelos brios das duas prejudicar os interesses legí-

A
,-'

í '
·

.

·
nações timos da nossa e x p a n s ã o

, p O S t e v r I 0,' I n a. me���������e-��ta!U� ����� cO�:���;ssegurosq�e.o Ita-5 das de c navycerts», forneci- I mar,atí não deixará de f��erDois norte americanos, I Collins, acabam de fazer precedentes, Di s cu tira m do.smedíante pagamento, pe- ouvir o �eu pretesto, exigin-
um chamado Dotter e outro uma aposte, que - não tem acerca da solidez das cons- do dos Ingleses um pouco

truções e' um deles afirmou mais de respeito pelo que é
o Capitólio de Washington um sagrado direito do Brasil
ainda estaria' em seu lugar - o direito pacifico de co-

daqui a 500 anos, coisa que, mercíar com povos neutros.
o segundo pôs em duvida (Da «Gazeta de N'.oticias»)
Finalmente resolveram apos
tar dois dolares e meio.
Mas como têm pou.Ças pers- _

,

pectivas de viver ainda I NAO TUSSA QUE
quando chegar' a época do' FICA TUBERCULOSO
P,agamento, �umprira� ..

al- O "CONTRATO'SSE"./ gumas formalidades previas. .

,No dia da inauguração do I obra graridíosa vosso bene-I relicario precioso de'virtudes, [perecível, que se erguerá pe- Depositaram cada um 2,50 .
"
� _

<Educandario Sta. Catarina» merito governo, (Ass.) - A a obra inaugurada é de mol- Ias idades fóra, como uma dolares no Federal Reserve ÊDE EFFEITO SfNSlJaONAL(Pr�vent�rio), a Diretoria de I Diretoria de -a esculpir indel�velr:nen- evocação lendária ás virtudes Bank, e depois se dirigiram
Asslstencla, aos Lazaros _e _ O C C I

. te no bronze da historia, a da nossa mulher. ao cartorio de um tabelião,
Combate a Lepra, da seçao '.

' -

.

armen
.

o on,l.a, sentimentalidade ,de uma As pedras do edificio inau- deante do qual fizeram uma

O A L"de Laguna,�tfansmitiu os .se- Flonarl:0polis, A DlretofJ� época. gurado, são como as contas escritura ou contrato deter- r 1vreguintes despachos:- de AssI�tencla. aos .L��aros Nada existe que mais fale de um grande rosario de es- minado que a �mport�nciaDr. Nerêu Ramos - Flo- nesta Cidade, H��OSSlbllita�a á nossa alma e mais faça vi- forças, divinizando o aI Ida aposta, mais os Juros A vida ao ar livre, longerianopolis
. de comparecer a mauguraçao brar as cordas do -coração, truismo da Mulher Carari- acumulados durante os 500 da ação prejudicial do ar es-A Associação de Assisten- do P r e VI e n t o r I o: pede I do que presenciarmos o des- anos, seria paga aos descen- tagnado e aquecido dos 10-

cia, aos Lazaros, de Lagun.a, rep�esednt_al-ha nfa ',. �enmfonl.I�_, velo carinhoso pelos de,spro-
nense,

dentes daquele qúe ganhar a cais superlotados, é um dosI V E envian o e eu rvas e ICI Não importa que' os cori- dcongratu a-se com . xcia. '

'

tegidos e pelos infortunados. aposta, ou no caso e que melhores recursos para au-I d Ed t
-

s t
.

t d fêus a ela- cerrem os olhos!' :\., - ,

pe a inauguração o c: u- açoe, ex ensivas o as com- O que as senhoras- catari- 0>3 mesmos oa nao Vivessem, mentar a resistência contracandario Santa Catarina», panheiras de ideal. nenses fizeram para a con- Que os orgãos de publicida- â Instituições de beneficien- os resfriados,
secução dessa grande obra, de possam esquecer-se de da, Um empregado do Fe- '

.

vale COn;lO expressão maxi- dar-lhe o merecido desta- deral Reserve Bank fez o ar;;;;;;a::=iliJl= ""'!,. ,ã==ml(===n;u====IJ:II:::::::::5JlElrSê-:?il

ma de tudo quanto a alma que!... Sôbre tudo isso, cálculo dos juros que serão
humana pode· idealizar de pairam os sorrisos dôces das acrescidos a importancia de-

-

bom e produzir de cristão criancinhas amparadas e as positada e viu que será uma
, orações asrradecidas dos pais '

'I' dNão foram apenas horas, v quantia apreciavei, pOIS a-
sequestrados ao convivia 50- .. I hnem foram apenas dias dedi- qUI a CinCO secu os, os er-

cados exclusivamente á no- cial, tão infelizes, tão desdi- deiros dos apostadores, terão
bilissima tarefa. Foi o tra- tosas, tão desgraçados, que que receber 2084-:000 dola- Cordell Buli repudia a proposta do senador Smathers
balho persistente, incansa-

nem a merce, lhes e dada de res.

vel, indormido de meses con-
oscular as mãos benfazejas

Idas santas senhoras, que ihes _"""'''''''''......'''''''',............---secutivos, em que, muitas

vezes, com o sacrifício das beijam' os filhos, que êles,
M

c

proprías comodidades, puse: coitados, não podem b�ijar, OVlmento
���§§jê��. ram ao .servíço dessa cruzada M, RU IZ

bendita, todo o' ardor aben
çoado das suas almas, todo 'iii�e�i!!!!!!!!!iiil!!:i!:�!!!!l��
o ldeahsrno santo dos seus

corações,
Dissemos e repetimos, que

mais do que aos homens, a

Deus pertence o reconheci
mento dessa' rel;llização ,mo-

. Diretor: M�NEZES FILHO
nurtlentaÍ. E' que, nem sem

pre. os homens t�rri a faGul
dade de aspirar o arOma que
rescende da

-

bõndade, nem

olhos ,para cóntemplar a luz
que irradia da filantropia.
A inauguração do ..Educan
dário Santa Catarina», repre
senta um episodio transcen

dental, impondo a nossa cul-
tura. E' um monumento im-�

centos e quarenta e um. Eu,
Manuel Americo Barros, Es
crivão, que este datilografei
e subscrevo.

(a) Eugenio Trompowsky
Tautois Filho, Juiz Subst.
em exercício.
Confere - com o original

afixado.
Data supra.
(a) 'Manuel Americo Bar

ros.

Escrivão. -

rido, residente em Sorocaba,
Estado de São Paulo, Maria
Fernandes Neves e seu' ma
rido, e Heleodoro Fernandes
Neves e sua mulher, os últi
mos quatro residentes na

Comarca de Tubarão, deste
Estado, para, sob pena de
revelia, com assistencia de
curador, se fazerem represen-

.

. tar no ínventarío dos bensEdital de citação de herdeiros que ficaram pelos falecimen-
com o prasc de 30 dias - tos de seus pais Pedro de

Sousa Neves e Julia Fernan
des Neves, que se processa
neste' Juizo,' pelo cartório
dos Feitos da Fazenda. E
para que se não alegue igno
rancia, é expedido o presen
te, peio prazo de trinta dias,
sendo o original afixado á
porta dos auditorias, e ex
traídas cópias para os au

tos, e publicação nas im
prensas Oficial e local, na

quele uma vez e nesta por
tres vezes. Dado e passado
nesta Cidade de Laguna, se
de da Comarca de igual no
me no Estado de Santa Ca
tarina aos vinte dias do mês
de janeiro do ano mil nove-

Registro de Radios
Pelo decreto na. 2979 fi

cam os possuidores de recep
tores-radio obrigados a re.

gistrarem seus" aparelhos até
. O dia 30 de março, sem o

que incorrerão na multa
de 25$000:

Após a instituição do auxilio' á fami
lia; está planejada a inclusão do

seguro dos Invalides
'

'Depois que se instituiu ha I com o objetivo de excluir
alguns dias o auxilio á Fami- por medidas corresponden-

Serraria e Olaria 'lia dos holandêses ativos na tes, todo e qualquer prejui-
'. Alemanha e seus parentes, zo dos trabalhadores neer-Santa Teresinha pelo que são proporcionados A'

"

a estes o tratamento em ca-
landeses empregados na Ale-

sos dr/doença, cuidados mé- manha e no terreno do se

dicos e dentários gratuitos, guro dos invalidas.
bem como tratamento médi-
co especializado, fornecirnen- .0111111:Ul11:UIIIIX ..

to de remedias sem despe
sa alguma, além da cura e

estadia num hospital em ca

sos necessários, foram reali-
Atende com a maxima zadas agóra conversações en-

urgencia tre 1:)S autoridades compe-
Tubarão - C. Postal N°. 7 tentes alemãs e holandêsas

Mantém stock permanente
de fôrros e, assoalhos típos
paulista, tijolos, telhas e

areia para construções
Km. 63 e Tubarão

o Doutor Eugênio Trorn
powsky Tauloís Filho, Juiz
Substituto da 10a. Circuns
crição, em exercício na Co
marca da Laguna, em virtu
de da lei, etc.

Pedidos a

FERNANDO, GENOVEZ

Pelo presente edital, indo
por mim assinado, e àten
dendo ao que-me requereu
d. Lília Fernandes Neves,
por seu advogado dr.' João
de Oliveira, e nos termos do
artigo 479, § único do Có
digo do Processo Civil e Co
mercial' vigente, ficam cita
dos com opraso de trinta
dias O'l herdeiros

_ Lucinda
Fernandes Neves e seu ma-

A.inauguração do IIEducanda
Santa Catàrinall

•

rio

Mulher Iatarinsnse

Em formato moderno
e papel de linho, ven
de.-se no Correio, do Sul

Foi. incontestavelmente, o
último domingo, um grande
dia para Santa .Catarina!
Um grande dia, porque êle
assinalou á inauguração de
mais' uma realização enter-

necedora e comovente, pelo
que tem de tocante.. de fi
lantropica e de salutar.
Produto do esforço e da

abnegação da Mulher Cata
rinense, cujo coração é um

Cientifi·
VienaCO-· em

Instituto de DIAGNOSTICO CLINICO do
Um importante congresso

de radiologia terá lugar, em
abril próximo em Viena. Os
preparativos estão sendo fel
tos Com grande atividade e

'Isegundo já foi exte�iori;5ado,
o congresso contara com a

participação de c€lebleS pro
Jissionais do setor, vindos de
todo o mundo.

Dr. Djalma, loellmann
, "-..�

'formado ,pela Universidade de Ge,nehrtl.. (Suísse)
COM PRATiCÁ NOS HOSPITAIS 'UROprU$

"Dia e Noite"
Rédação e ofiéinas!

Rua Felipê Séhmidt, 38
. Fone; 1581 - C, Postal. 20

FLORIANoPOLlS
Santa Catarina

Cliiti�a Médica em geral, pediatrlá, doen
ças do sistema nervoso.

Assistente Técnico:
DR. PAULO TAVARES Ano 50$ - Semestre 30$ ,

._ .............. """""""",0 __ •

( PIll'RIl< P�RTJCfP""."ÕE.r S
S Df NOIVIl<Oo.C/)(j'/.liMErt- 1
• 1'0. NJXJ("lMENTo. ETC.. •

PROcuRE 'r::, 1
"eORRe-IOoocll.tG 1

.--........e............_.. �._..........,....

Curso de Radiologia Clinica com o Dr. Manuel de
Abreu Campariario (São Paulo)

,

,
, Especializado em higiene e saúde pública pela Uni-

versidade do Rio de Janeiro.

E' O diario mais bem
feito e de mlAior cir
culação no Estado

Gabinete de Ralo X

Aparelho moderno 'SIEMENS para diagnostico das doen
ças nternas: Coração, pulmões, visicula biliar, estomago,
etc., Radiografias osseas e radiografias déntarias_ "

Eletrocardlografia clin'ca
(DiagnostJco preciso das molestias cardiacas Flormeio

de traçados eletricos),
'

Macrobial com mais de 130ânos
No mumClplO de Riacho.

deSantana, Estado da Baía,
f o r a m encontrados pelos
agentes do Serviço Nacional
do Recenseamentos mais dois
macrobios: Ana Vicencia,
com 139 anos, e o preto Pri
mo de Sousa, que declarou
ao funcionaria do Censo ter

nascido no dia 9 de junho de
1804. Ambos' já existiam, A Faculdade de Filosofia,
assim, quando d. João VI Cientias e Letras de São
che�ou a� Brasil, em 1808. ,Pàulo, recebeu comunicaçã�

do diretor geral do Depar-A0 ser proclamada 'a Inde· tamento de Educação, de
pendencia, Ana Vicencia con-, que acaba de ser assinado,
tava 21 anos e Primo de Sou- pelo presidente da Republica,
sa 18. Na implantação da um decreto em virtude do
República, ambos já t.inh�m qual será permitida, no cor
cabelos brancos, a pnmelra rente ano, a inscrição aos
com 88 e o segundo com 85

..exames vestibulares, inde-
'.XlunXXUUXXUIUIl pendentemente do curso com. :
L.lIAM CORREJO DO- SUL plementar por parte dos cano �=J=sla=v=_=j=j==a=3=$='I,,;;;----,- .-:-�

..

Metabolismo .basal

mes sem' o curso

'complementar

Poderão prestar
.

"

(Dêterminação dos disturbios das-glandulas de se-
,.

creção interna). exa�
SONDAGEM DUODENAL

'

(Exame quimico microscopico do suco duodenal e da
bílis).

Gabinete de fisioterapia
Ondas curtas, raios ultra violetas, raios infra ver

, melhos'e eletricidade medica'.

Laboratorlo de microscopia e a,nalises clinicas
Exames de sangue para diagnostico da siflli,s, diagnos

tico do impaludismo, dosagem da urea no sangue, etc.
Exame de urina, (reação de Aschein Zondeck, para diagnos
tico precoce da gravidez). Exame de puz, escarro, liquido
raquiano e qt!alquer pesquiza para elUCidação de diagnostico.
Rua Fernando Machado,6 - ,TELEFON,�; 1.195

t=1()riànUPuli§

didatos que ,tenham conclui
do Q curso ginasial.

kllttttXX,XxxxXXXXXX%J
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PROMISSORIA

RIO, 30 - A. N. - Co- dade aérea sobre a Inglater
nhece-se em Washington por ra na proporção de 4 aviões
fontes ligadas aos negocias por 1 (um) visto que a Ale
militares que a Alemanha: manha possue nada menos de
atualmente, tem a superiori- 30.000 aviões.

30 milhões de
metros de
tecidos!

O Sr. Osvaldo Aranha, Mi
nistro das Relações Exterio-
res, recebeu da Embaixada
do Brasil em Buenos Aires
comunicação de "haver o Co-
vêrno da Republica Argen
tina concedido permissão pa-
ra a compra, no Brasil, de
trinta milhões de metrôs ele
tecidos de algodão para a fa- .

bricação, naquele país, de
quinze milhões de sacos.

Queria Incorporar Cuba
aos' Estados' Unidos

WASHNGTON (U P.) _.
O Sr. Cordell Hui!. secreta
rio de Estado, censurou a

proposta do senador William
H. Smathers, "no sentido de
ser autorizada pelo Congres-

so a admissão de Cuba como

Estado da União norte ame-

ricana, acentuando que c isso
é absolutamente contrario á
política seguida pelo govêr-
no),

f1 Panificadora e Confeitaria

,n5· c
á sua distinta 'freguesia que diariamente. apre

\ sentará grande sortimento de .dÔces de diversas
qualidades, e pães como: AlerMio, Suiço, Saca
dur-a, Milho, Pão de Ouro,' Provençá e Fran

cês, ainda não conhecido nesta cidade

Massas dôces: Brasil com Creme, Côco, Açucar
Cristal, Carioca, Meia-Lua e Pinha

Todos os domingos, 4 tarde, faremos
o pão Rosêta

Biscoitos e Bolachas dos mais variados tipos
Aceitam-se encomendas de qualquerdos'arti.,
gos .acima mencionados, d,e toda a especie

de dôces, e de pães' Fôrmas
Sanduíche e Centeio

.

o pão Alemão é forneado duas vezes ao dia

Rua' Conselheiro Jeronimo

o exercito alemão é dé
23.500.000 de homens
RIO, 30 - A, N. - Em pregado na presente guerra,

Loridres afirma-se que o é intl;'grado por 32.$00,000
Rt\J!il1 Exercito Alem'ãQ, em� homens�;

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VINICIUS D; OLIVEIRA

CANDIDA ISOLANI DE
OLIVEIRA

participam a seus paren
tes 'e pessôas de su as I

re

ções de amizade o nas

cimento de seu filhinho

iMario.
Hamonia, 26 d-e- J aneí-
ro de 1941 '

L======.JJ
m===========m=========�-====================5�============s=======�====================a.�..�o �---- ..

Madame João de Oliveira

oliALula dosTitãs e oSen-
.

I

timenlo de Fraternidade u
POR: VOLNEI DE OLIVEIRA

ASSINATURAS: POR ANO 12.$ POR SEMESTRE 7$ : TELEFONE� 86 • CAIXA POSTAL, 34 : P.UBLlCA-SE AOS DOMINGOS

Redação e oficinas: LAGUNA, Santa Catarina "I .
Correspondente no 'Rio:

VANIO DE OLIVEIRAVIVEMOS uma época decisiva da Historia.
O sêr humano, que após tantas êras de
continuas lutas, conseguiu atingir o galarim

de sua personalidade, recebendo os ínumeros pre
mios e. beneficios das mais notaveis realizações,
presencia, indefenso e melancolico, o desmoronar
de velhas conquistas ao entrechoque dos interêsses
materiais. -

Hoje, êle não é mais que a essência de um

produto, gerador involuntario e contrafeitb das
guerras, males tremendos e calamitosos que .asso

berbarn o mundo,' afligindo a humanidade.
Que valem, porém, e do que servem as-guerras ?
Se para nós é cara a nossa vida, e a vida de

outrem é U'11 direito intangivel e sagrado, por que
ha de a humanidade destruir-se?!

Degrada-se a justiça, imola-se a inocencia,
e implantam seu .dominio a fôrça dos poderosos, a
iniquidade dos tiranos, a ambição dos soberbos.'
E' um cáus de desolação e luta!

Perecem com a juventude a esperança da
patria, a alegria dos lares, o alimento das fami
lias, o sustentaculo material e moral da sociedade.

Nada mais resta, sinão um monturo de mi-
sérias, onde se revolvem o infortunio e a desgra- Fazem anos:

ça, o adio e' a vingança, a viuvez e a orfandade. I HOJE,' a exma. sra. d.
Invocaremos, em vão, a reciprocidade de com- America Poeta Lebarben-

preensão; a luz da paz feneceu no ocaso da vin- chon, esposa do sr. Otavio
gança e a hediondez do conflito gera a carnificina. Lebarbenchon, de Floriano-
Povos, de indole pacifica e bôa, afugentados de seus polis; a exma. sra. d. Bibina
lares, perdem a esperança de contemplar sua )eru- Pinho, esposa do sr. )onessalem libertada; fitam dolorosamente os destroços Pinho, do Rio de Janeiro; o
que avultam, e choram, corno- Jeremias, sôbre os

sr. Tomaz Martins; o jo-entulhos de suas cidades: -

vem Edson, 'filho do dr. Cla-
E' o século que passa! E' o destino inexora-. ribalte GaIvão; o sr. Manuel

vel que-traça a Historia! E' a luta do sêr huma- Balbíno: o sr. Odorico Pe-
Ih

. -

d ' . Esteve em visita á nossano contra seu serne ante e seu rrrnao, a materia reira de Sousa; Valdemar
contra a matéria, porque o pensamento foi, ha muito, 'Machado, de Tubarão. redação' o dr .. Miguel de
banido para as tênebras de um báratro profundo. Patta, habil cirurgião, resi-

A humanidade, contudo, aguarda o dia de sua res- AMANHÃ, o menino Sa- dente em Orleans, onde di-

surreição. Emergirá, após funesta catástrofe, um I di, filho do sr. Vitorio Luiz rige a policlínica <São Ca-
ideal novo para o Novo Mundo. E' outra ge- da Silva; ele Cangicas; o me- mílo».·

'.

ração que surge. é um sentimento inaudito que so- 'nino Gil Braz,' filho do sr. Em. companhia dodr. de
bressai garbosamente, é o predominio de uma vir- Urias Corrêa, Patta, visitaram-nos tambem
tude incontrastavel e pura: a alma jovem da mo-

'

DIA 4, o jovem Valdice, seus filhos Renato, estudan-
cidade que vibra, irradiando entusiasmo e vivaci- filho do sr. Manuel Aguiar te de Medicina em Porto
dade em tôrno de todos que a rodeiam, aos clarões Borges; o jornalista Altino I Alegre;

Hélio. e Italo, res-
do futuro que a espera. _ Flôres, do nosso colega -O pectivamente do 4°. e 3° ..

�. E essa mocidade, mesmo nos tempos atuais, Estado», de Florianopolis, anos ginasiais do Colegio
em que tudo se destroi; em que a cartografia pas- DIA 5, 0-5r. João Rodol- N, S, do Rosario, da . capi-
sou a ser brinquedo de estadistas, riscando e apa- fo Gomes, do nosso confra- tal gaucha.
gando a seu bel-prazer as nações dos mapas; em

I
de «O Albor», a .exma, sra. * ,;: •

que a dissolução dos costumes se apresenta como d. Olga Melo, esposa do dr.
um perigo tremendo e assoberbante: - essa mo- Avidio Melo; a exma. sra. d. Dr. Arminio Tavares
cidade lutará, através de. tudo, para que a sua inte- Céres Batista Barreto, espo- ARÓS alguns dias de estadagridade mora}, intelectual e espiritual, permaneça sa .do sr. Tupi Barreto, de nesta cidade. onde deu con-
indéstrutivel e refulgente.

.

Curitiba; o sr. Antonio Go- sultas no Hospital de Carl-
- Confiemos, portanto, na missão civilizadora mes de Carvalho Filho, fun- dade, seguiu ontem para FIa-dos moços. Eles hão de construir bem sólido e cionarin.da <Cobrasil>. rianopolis, o dr. Arm nto Ta-

profundo o alicérce de uma patria mais ditosa, DIA 6., a menina Maria ..-

b li d. vares, cirurgtao a a iza o eedificando a cultura e a moral sôbre uma base Euníce, filha do sr. Jose' C. IIe emento de destaque na so-"inabalavel. da Silva; a senhorita Maria ciedade iforianopolitana.Acalentando um ideal de iustiça e

confra-'I Marcim, filha do sr. Valde'
ternidade, unidos pelos mesmos principio� de' soli- miro Martins. l(l * *

dariedade humana, os meços de h(,je hão de suf:a- DIA 7, o sr. Marcolino José Varelà Junior'gar, no m!Jndo, o ?rogram� da paz, a

verdad:JeraI Cabral. prefeito de Tubarbo;
paz que a hut1}anldade aspira. Domingos, filho do sr. An De sua viajem ao' Rio de
_

_- tania R CardosQ; Arilton Janeiro,
.

regressou, \ semana
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finda o sr. José Varela)unior, I por parte do noivo. o sr.

diretor do Grupo Escolar Clair da Rosa Corrêa e a

« J eronimo Coelho" e profes- senhorita Almir da Rosa
sor do Ginasio Lagunense.. Corrêa, e da noiva o sr. Au-

zemir da Rosa Corrêa 'e a se-

I nhorita Eloá de Brito. Apôs
a ceremonia, foram oferecido
aos presentes muitos doces
e bebidas.

Congresso Lagunense
Promete agradavel noíta-

* * * da o baile que, no proximo

M.ajor Acacio Moreira sábado, 8 do corrente,' o

. I a,bracadabra�ico «Bola Bran-
Do Rio de) aneiro, onde ca:: oferecera n?s suntuosos

esteve alguns dias, retornou saloes do eCongresso Lagu-
a Florianopol]s, acompanha- nense.

.

do de sua exma. esposa, o
. Contam os � alvl-globos»

ilustrado e prestigioso advo- com comparência de varias

gado sr. Acacio Moreira, ex- bl,ocos carnavalescos.

deputado estadual. * * '"

Revestiu-se
-

da maior ani
mação, decorrendo num am

bito de requintada elegancia
Na residencia dos s eus e cordialidade, o sarau que

genitores, realizou-se, terça- o Blondin ofereceu sábado,
feira passada, o enlace ma-

25 do fluente, em homena
trimonial da senhorita Zenir, gem a seu presidente dr.
dilêta filha do sr. Souvenir Paulo Carneiro.

A·· t h
-

d Na Maternidade de Fia-da Rosa Corrêa, funciona- 1US a omenagem, e-

rio da <Cobrasíl-. e de sua dicada por aquele clube a rianopolis faleceu, semana
.

1 '1 � atrazada, a exma. sra d. Le-
exma. esposa, d. Ermelinda seu . mcançave e I ustre

Lapoli Corrêa, com o sr. presidente, as s o c i aram-se da Colaço Costa, esposa' do
Sebastião Alves de Lima, da elementos da fina elite de sr. Ariosto Carvalho Costa

. ,..

1 bi b d d e filha do' sr. LUI'z MartinsMarinha M�rGante. A ceri- m ItU a, estacan o-se, eo-

mania foi efetuada por pr')-
tre :les, os .srs. drs. Alvaro Çolaço. A morte da inditÓsa

curação, sendo o noivo repre. �atao; Sa�l? Sêco e suas senhora, que contava apenas

sentado pelo sr. Antonio G:l- -exmas. famlhas..... 20 anos, causou geral coos
mes de Carvalho Filho. O, eBola.-Preta» foi o or-

ternação, principalmente em
, Tubarão, sua terra natal.Servíram de :testemunhas, ganIzador do animado bili- A' família enlutada, a�re-le, ao ,qual . .concorreram, sentamos as expressões 'do

t��bem,- alguns blocos fan-
nosso pesar .

tasladm, destacando-se eMa- .

-

-rujas Inocentes», ePalhaços anxxu:xxxt:n:x�xxxX)
Estilizados> e «Dominó': Leiam «Correio do. Suh

Miranda, frlho do sr. Ma
nuel . Nunes, de Cresciuma:
o sr. Aristofanes Umbelino
Alcantara ..
DIA 8, a exma. sra. d.

Carmem Bessa Pinho, espo
sa do sr. Francisco Pinho; Io sr. ) oão Capanema; o sr.r

Manuel Bessa; o dr. Fulvio
Aduci, ilustre advogado, de

Florianopolis.
.

NASCIMENTOS

O dr. Vinicius de Oliveira,
promotor publico de Canoi
nhas, e sua exma. esposa, d.
Candida Isolani de Oliveira,

. têm o seu lar em festa pelo
nascimento de um robusto
menino, primogenito do ca

sal, ocorrido em Hamonia,
no dia 26 de ) aneiro .

• * *

Dr. Lucianó Bertazi
Acompanhado de sua

exma. esposa' e de sua cunha
da, encontra-se nesta cida
de, ondevai residir, o dr. Lu
ciano Bertazí, .engenhei ro da
cCobrasil>.

* '"* *

ANIVERSARIOS VIAJANTES

Com destino a Hamônia,
em visita a sra. do dr. Vini
cius de Oliveira, seguiu, an
te-ôntern, a exma. - sra. d.

Quitita de Oliveira, esposa do
dr. João·de Oliveira.

* .{ .-

CASAMENTOS

Dr. Miguel de Patta * '" *.

tomle� Lauro Oreano
Menescal

•

Em avião especial da Ma
rinha dê Guerra, chegou a

Irnbituba, afim de passar as
ferias em companhia de sua

familia, que se encontra ali
veraneando.-o ilustre.Comte .

Lauro Oreano Menescal, dis
tinto oficial

.

superior da
Fôrças Aéreas Nacionais.

*- * *
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18 Imbilnbanderr
OOMi) foi recebido no I'ViSOS; agradecidos pelo ho-I va, Inspetor do lmtituto dos D•• ·nócénclll Maéhado I filhos, d, Hilda Lig6ki. espo-
«Umbituba A. Clube,. o menageado. Maritimos, que deverá per- Seg,liu até o Rio de J a- sa sr. Teodoro Lig6ki, elto
ac a d e m i co Alvaro Luiz Improvi:taram-se anima- manecer entre" nós algum nelró, em visita ao seu filho funcionaria dos correios e te-

Q Catão das damas atê alta.ma�ru- tempo, no desempenho de Osmar, que ali se encontra legraios de Florianopolis. ,

gada, ao som do apreclaôo suas altas funções. estudando, a exma. sra. d. CASAMENTOSJazz-bilnd local, chefiado pe- I " c' M h dSr. Moacir Outra I
no�n la .ac a o. esposa

lo musicista Augusto No- do sr, Manuel F. Machado,
gueira., Encontra-se ha 'alguns dias I coletor federal •

-VIAJANTES em Imbituba o distinto mo- Hilda Ligóki
ço, sr. Moacir Dutra, que

Major de Corveh Lauro exerce em I taj.aí o' cargo de
Oriano Menescal Agente do Instituto dos Ma

ritimos.

Um apreciavel grUpo de
pessoas da nossa sociedade,
num requintado gesto que
muito o dignifica, reuniu-se
na noite de 28, na séde do

.

c Irnbituba A. Clube» para,
aproveitando a passagem ria
quele dia do anivenàrio na

talicio do talentoso academi
co Alvaro - Luiz Bocaiuva
Catão, testemunhar o gráu
de estima e apreço em que
é tido o distinto e quúid6
imbitupensé que, com des
tacaàa classificação nos exa

mes a que se tem submeti-
do, acaba de galgar o 3°. D. Perolina Orige
ano da Escola Nacional de
Engenharia, no Rio de J a- Procedente de Brusgue.
neiro.

-

acha-se entre nós, a exma.
A seleta reunião, onde se sra. d. Perolina Orige� espQ

juntaram ao nosso escol so� sa do sr. Moacir Orige,. di
eial respeitadas personalida- retor do Grupo Escolar da-
des que se encontram em quela cidade.

'

Imbituba, efetuol'-se num

ambiente de alta distinção Dr. Rubens Amaral
e cordialidade, sob desusada Soares
animação e entusiasmo.
Na àbundante mesa de A serviço do -seu cargo

finos salgadinhos, 'doces e
encontra-se já ha dias aqui,

do dr. Rubens Amaral Soares,bebi as, oferecida aos pre-
. ilustre Inspetor de Previ-sentes, a disposição deis quais dencia do Conselho Nacionaltambem se achava 0«Bufer >

do Clube, saudaram o ani- do Trabalho.

versariante o sr. Henrique Sr. Anibal Paiva
Loureiro Filho e a senhorita
Alice Soares Falkmann, cu- A c o n'l p a n h a d o de sl,la
jos di3cursos foram, em apre- exma, esposa d, Perola Pai

riaçios � aplaudidos, impro� vai CheSOI,.l Q sr. AniQal Pai-

Contratou casamento com

a srta. Alice Santos, diléta
filha do sr. Pratas ia N. dos
Sar.tos, intendente distrital,
o sr. Mauricio Carvalho, fun
cionaria da Cia. Doca.s de
Imbituba.

Hospedada na residenéia
do sr. Henrique Loureiro, fi
lho, chefe dos correios e te

legrafas daqui, encontra-se
ha dias em Imbitub!3, a pas
seio, acampanhada d0s seus

(Do Correspondente)Vindo do Rio de Janeiro,
via aérea, encontra-se a pas
seio nesta localidade..., hospe
dado na residencia do dr.
Savio C. Sêco, o Major de
Corveta Lauro Oriano Me
nescal, cunhado do sr. Ota·
cilio B. de Carvalho.

Sr. Henrique Stodieck

Esteve alguns dias entre

nós o dr. Henrique Stodieck,
lente da Escola Normal de
Florianopolis.

Major DomingQs Rocha

Leiam «Correio do
-

Sul»
�X%XXX�XXxxxxxxxxxxxlxxxxxrxxxxXTlO

o senhor
é artista?

O senhor é simples amador do que é bélo 1 A
c Ilustração Brasileira» é a revista da literatura
e das artes nacionais. Um motivo de orgulho
para os brasileiros.

Os fátos
curiosos

Em estação de veraneio,'1�steve nesta localidade o

major Domingos Rocha, que·
exerce altas funções no Juizo
de Direito da comarca d�
Urussanga. E' sogro do sr.

) oi'ío S. Ribeiro, - escrivão
da coletoria federal desta ló
calidade.

Helcio,
. Edsél e Wanda

'Beutenmuller

Os fátos notaveis. As tradições nobilitantes. E'
o Brasil de ôntem'e de hoje, na sua cúltura e

nas suas artes, que se espelha na e Ilustração
Brasileira>. A' venda em toda a parte.

'

O senhor 'mesmo
que é brasileiro•••

Conhece muitas curiosidades do nosso pais? Em
todos os numeras, c IlustraçãoBraspeira» focaliza
das trll1is_ interessantes. Veja esse belo mensario

.

que une a.J;radição brasileira ao momento que
passa. Vende-se em toda a- parte.

Enc.ontram-se em féri�s
nesta cidade Hélcio, Edsél e
Wanda Bentenmuller, apli-'
cados estudantes do curso

secundario em Juiz de fóra,
no Estado de Minas e filhos
do dr. Severino BeutenmuI
ler, engenheiro da Cia. DQ
cas de lltlpituba.· - '''I:' SE H !:!t!:n!:'cfttii2 ::J22e5'-

Leda Colaço Costa

Cine-Pálace
O Pálace exibirá hoje, - em

2 sessões; a grandiosa pro
dução da Paramount:

'

A Estalagem Maldita

* *

com Charles Laughton o -he
rói de «Corcunda de Notre
Dame» numa soberba super
produção dramatica como

nunca o cinema até hoje
apresentou!' De dia êle era

gentleman! A' noite trans
formava-se num monstro!

Sua alma era diabo!.ica!
Seu espirita perverso e máu!
Com Charles Laughton

veremos. Maureen O'hara,
uma linda e encantadora pe
quena e o veterano Ceslie
Banks.
Meio homerrí, meio mons

tro, êle dominava pelo ter

ror um grupo de celerados!
O filme que enche uma

época! Drama na sua mais
alta intensidade! Ação na

sua mais alta potencia!
Uma-espetacular produção

da «Marca das Estrelas»,
que o Pá lace exibirá-hoje,
ás 672 e 8Ya horas.

DIVERSÕES

Clube Ideal
Organizado pelo cBola

Branca >, atual e inegável
mente lídimo clube carnava

lesco dê Laguna, efetuou-se
sábado, 25" nos salões do
Ideal, sirnpatica associaçao
do arrabaÍde Magalhães,
um animado baile, que dei
xou, em todos que láestive
cam, a mais grata recordaçao.

1*' .�, � }::'

No 810ndin

Em matinêe, ás 2 horas
sera exibido a colossal comé
dia da FOX, que ontem :em
sua primeira exibição, alcan
çou ruidoso sucesso: Sempre
em Apuros, com a endiabra-"
da Pímentinl-a.

• **
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CARNAVAL-
A susencia tempprária I No . proximo • número, en

do (Folião n°. 8" nosso in- tFetanto, ofereceremos - aos

cançavel co 'npanheiro de re- leitores matéría farta e su�·
d-ação, imt:;ediu-nos, para culenta, alusiva' ao carha

não .destoarmos -de seu estilo, vaL.
de publicarmos, conforme ����������!3

Pretendiamos,_9timo c suelto I COMPREM OU . ASSIN,EM'
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Função do serviço de Higiene Infantil nos Centros de Saúde

Jornada

O Serviço de Higiene In- Ao chegar um infanfe ao meros problemas que se apre
Secretario: VAMIRÉ DE OLIVEIRA fantil é um dos mais impor- Serviço é-ele medido e pesa- sentam á jovem mãe no cui

tantes dos Centros de Saúde, do, para se verificar s�s�u dado do seu bêbê.

pois que se destina a cuidar tamanho e peso estão de acor- Em Laguna j á tem o ser

das crianças de idade infe- do com as cifras médica nor- viço de Higiene Infantil e

rior a dois anos, ou seja, a mais de crescimento. A se- em breve funcionará a cosi-.
, idade em que o sêr humano guir, o 'bêbê passa por rigo- nha díetetica que fornecerá

t·
l'tisI é mais fragil, e portanto roso exame do medico do Ser- gratuitamente, toda alimen-

n ç O aquela em que êle mais fa- viço, que é sempre um espe- ração que "a creança necessi
cilmente é acometido pelas cialista em higiene infant il. ta.

doenças. e por elas pode pe- Não só o seu corpo como Senhora!: Quer, saber se
.'

tamb álírnentação que seu filhinho esta' se desenvol-
1Ifl1l=� 471 L Imilia"e garantir o futuro dos I Vimos crianças d�

,

oito recer. em a l:I

Já uma vez, por estas �� [)II--< L .

seus filhos. Traz, portanto, anos com o desenvolvimento recebe' são estudados perfei- vendo normalmente? Se o

mesmas colunas, afirmamos

I I '

I d J
tXXXxU:X:XXXXXXXXXXXXXi tamente, e indaga-se da pro- seu peso e estatura são nor-

FOME CRONICA' lo progresso, a riqueza geral de cinco, A ias, A mei a u-
Sque a

_

e trechos, esperand? .que to-_. e o engrandecimento da na. n. ior encontrou 32010 de de- T d genitora os cuidados de asseio mais? i a alimentação que
o ínírnigo ns. 2, do povo bra- d s bons brasileiros pro

/c errene e c�_sa a ven a
que ela dispensa ao seu fi ele recebe é a mais indicadao� o

1
.

.

bli
_ ção. O alimento deve íorne- beis físicos, entre os escola-

-

sileiro. curem er as pu icaçoes s.9o- cer ao cotpo humano, todos res do Estado.
"

De �rd:m_d� Diret?rla �a lho. na suá idade, e paQra
o seu

- O inimigo. n-, 1, digamo- bre a J orna,�a .que . e_:;tara os requisitos precisos para Encontramos mães que de Assoclaça,� de Beneficencia Depois de feito este deta- estado de saud.e? uer qu.e
lo de passagem, é o mal brev�m�nte a disposição do

seu perfeito funcionamento. nove filhos perderam oito, de Lagunense" vende-s,e a casa lhado exame das condições ele receba o leite que preci

que não dóe, é o mal trai- publico. Uma pessoa -rnal nutrida pó- 5 _ 3, de 12 _ 6.- só um I
e .terreno Situados a rua Al- da creança, o puericultor pas-I

sa, e não po:!: compra-lo por

çoeíro que,. como a falado
.

<O Brasil, grande pela de não sentir a angustia da casal com dois filhos não per- m!rante Lamego (Campo �e sa a dar-lhea medicação in- l�e faltar o dinheiro necessa

«quinta coluna> da guerra vastidão de seu territorio, é fome, mas haverá sempre fo- dera nenhum, porque a mãe Fora) p�rt�ncente.s a referi- dicada, se esta fôr precisa. ou no ?

moderna, mina, enfraquece, pequeno' pelas condições fi- me dos tecidos e das células tinha bastante leite, Todas d� �ssoclaçao "(Asilo deMen- faz no seu regime alimentar Nada mais simples: ins�re.;
desorganiza, ás próprias ma- sicas e morais da maio- e a diminuição das ativida- as crianças eram-mal �esen- dicidade) com 22 .metros de as modificações que vir ne- va-o n? Posto de Saude
trizes' da defesa do atacado. ria de seus filhos.. Vive- des metabolicas. O homem, volvidas. De 27 em idade frente por 69 e meio de fu�- cessarias para seu bom desen- desta Cidade.
Este mal traiçoeiro é a VER- mos tranquilos e déspreocu- em estado 'de fome crônica, escolar, nenhuma frequenta- dos, Os pretendentes deverao volvímento e para evitar, que (Do Serviço de Propagan
MINOSE. E a demonstra- pados sem valorizar o nosso sente. uma lassidão índefini- va a escola». apresentar pro??s�a!lem caro êle adoeça, ensinando com da e Educação S.anitaria do
ção exte�ior da destE�ição p0VO, sem prepará-lo para da, desejo invencível de cal- Se ha zonas, no território tas fechad�s dl�lgldas a Pre- todas as minucias o modo D. S. P�) -

da capacidade de reaçao das
os embates de amanhã. ma e repouso, .indiferentismo nacional, em que circustan- s:�ente ate o dia 3 d� fev_:- acertado de prepara-lo, E'

'

su�s infelizes vitimas é o' O vigor, as energias e o por tudo, não tem ambição, cias fortuitas implantaram reiro de 1941, as quais �erao preciso notar, que a alimen- 2;'''''::;=;:::=::;:=::;:=;:::';::,=;:::=;:::=:;:=:;:=:;:=;,;:;;::,�::�::�::�::�::�:::;::::3!

<nao vale a pena» do Jeca destino de um povo estão não resiste ás infecções e en- um . regímen menos pobre abertas na presença d?s !nte.- tação errada é a. causa de FORROS, E ASSOALHOS TI-

Tatú_ dO,ente, ,.
nas qualidades físicas, mo- ve1hece precocemente. Resig- de alimentação, a verdade é ressados n,� n:esmo dia as 19 2/3 das doenças e é a res- PO PAULlSTA, TIJOLOS,

.

Nao e necessano ser me- rais e no numero de seus nado, conforma-se com uma que b Brasil é uma nação horas na ,�. R, Congresso ponsavel pela metade dos
TELHAS E ARElkdico ou especialista na cien- filhos. vida inferior. Uma das cau- de sub-alimentados. Lagunens� . � melhor pro- óbitos infantis .

.

cia da nutrição para apreen-
A nossa Patria tudo pos- sas do uso excessivo do ta- Enfrentemos essa calam i- posta sera aceita, caso con- O medico irá aconselhar Fernando Genovez

der e' interpretar o triste baco e do alcool, pela nossa dade combatamo-la, porque v.en�a aos interesses da A5S0- -

tambem os cuidados de asseio Tubarão - Caixa postal, 7
d

. sue para ser urna grande na-· --

qua ro que apresentam ,as , gente humilde,' é a passagei- o nosso Brasil exige de seus ciaçao, corporal que a creança deve
nossas zonas rurais. '. ção. O espírito da raça e

.

L 18 de dezembro de
tenaz, indomável, capaz de ra sensação de euforia, que filhos atividade conciente e aguna, ter, ensinando como se deve-A natureza sempre majes- d d d f I'

.

f 1940 ' d k.... h
.

grandes em.ípreendimentos. pro uzem, an o uma ugas rea ísta, portanto triun ante. . ra ar o 19!1:In o, qU81S as rou-
tosa, exuberante de vida, '

.

f' I (O E d d M I C b l B h' di d
. COMPREM OU ASSINEM

ê A verdadeira causa, que impresão de orça e ac aman- o .« 's t a o e ato vone a ra aumgarten pin as mais in ica as e como
apta. para a produção, at

d
'. .

d G ) 1 S' I f' d
. CORREIO DO SUL

âríd apouca a nossa terra, é a o os Imperativos o esto- rosso> �. ecretaria. reso ver, en rm to os os mu-
mesmo nas zonas semiari as '"

do Nordeste, onde, após a �esnUtbriçãdo de nossa gente, ma500r. Jorge -Queiroz de ���dU���t::l�u);Oj���);Oj�U�QS;;
bençam da chuva,' a vida e o a an ono em- 'que vive

d d d Morais cita varias observa-
vegetal irrompe, como um mais a meta e e nossa po-

T Não ha muit.os d�às,. fa- ,nã,? deixou de fazer l:J_lague. I biliei'ade .de fazer um perfu.
1

- ções pessoalmente feitas em AINE-Apezarde todo
__,

-

milagre de renascimento, no pu açao. S lando sobre. a lnvasao, um Ate nos campos de concen- me subtil, o outro enxerga. . zonas diversas de ão Paulo, o horror da guerra,8l-
vigor dos rebentos,· na ple- A apregoada' inferioridade E d politico ina:lês declarou: tração, o au.ditorio aumeI1ta o meio de fazer, com a� mes- ,

, o nosso stado. li er. guns povos não perderam o �
�

tora da seiva e da clorofila. de nossa raça atribuida as __. =--- Todos nós, nas Ilhas, dia-a dia, para escutar cer- mas, um. explosivo._,
d

. Diz ele. bom humor. E uma coura-
O homem, entretanto, em consequencias o cruzamen- desde os soberanos aos ope- tos'personagens de b::>as le-

O
..

contraste com a natureza to, isto é a mestiçagem, tem cNotamos diversas crian- ça, não resta duvida, que rarios, inclusive os peixes tras, que fazem palestras

pa-\
' eSPlflto'd.que cEomegue.

'.

d f'
. ,

'

impede a infiltração do de- palrar como IZ o vangeprodigiosa, é amarplo, pe. bem diferentes razões: são ças com pe atro 18, IStO e - da costa, estamos ansiosos ra distrair os '!eus compa- Ih 'b
'

I
-.-'

". sanimo. Ver tudo cair em s e as aguas revo tasquenino, desdentado"muitas os males da miseria e da fo- rosto cheio, membros supe- pela grande aventura, neiros dê infoctunio. 03 ven- °d' o r

d
'

vezes portador do .papo' OU me.' riores e inferiores finos, cor- torno 'e ficar de pé é a mais
,.

'edor-s tambetn comparecem po e parar as errotas �ar-
O fato de conservar o

v c; <

I
..

b
'

d
.

h
'

bocio humilde, geralmente
-

Vejàmós a importancia ca- po delgadomostranJo as cos- altá função do bom humor. -

em grande numero para ou- clals,. a_ rIO o camm, o a .res.
.

1 d' -I" "

d 'd 'I bd ........ b 1 dO"
. -

d humor não é P.or si só indi-
vI'r alguma cO'lsa, para assl's- surrelçao. O galo pode amdavelhaco, porque tambem á' pita' o a,lmento' a VI a te as e a owen a au a o. InimIgo mesmo ,nao po e

O
-

d d� d ce de .que possa cOntar com emplumar sedebilidade moral é carateris-. dos povos. A alimentação in- que serao no estino o escon er o seu sspanto quan- tir á virtuosidade de espio'
-

...

tica da fraqueza física.' .... flúe diretamente no vigor, B'r a si 1 estas criancinhas; do pensaQdo que o seu ad- a vitoria. Se assim fosse, se rito, a que não estão habi- O humor, porém, ainda
Não exageramos as cores na sáude e na)ongevidade de Estes farrapos humanos! .. , versario, depois do golpe, o espirito por si Só pudesse tuados. não' experimentou

.

o travo

do quadro pungente das nos- uma raça; é a fonte de ener- Crescerão sempre timidas e vai pedir socorro, em altos gilnhar a guerra, a França Se esse poder de agilidade da derrota. E', segundo Tai
sas realidades. - . gia, dá valor e coragem, para humildes, apreenderão com .brados, eHo .que 'se ergue, estaria vitoriosa. M,:lÍs espi- fosse empregado não em ne, uma especie de parente

Só um otimismo' doentio a conquista dos seus direitos dificuldade,' fraquinhas se- com um sorriso nos labioso rito do que possue o grande apreciar a vida, mas em fa- rico do espirito. Tem' mais
e pernicioso póde pretender e desperta as mais, nobres guirão a sua sorte, carregando disposto a . continuar rece- país latino é impossivel. O bricar armas, i não haveria estabilidade, embora com

desviar dele a atenção dos aspirações, como o desejo de uma cruz de miseria e pri- bendo golp�s ainda mais for francês antes, durante e de- ninguem que pudesse ven- menos 'brilho Se ele tam-

responsaveis pela aplicação aumentar o bem estar da ia- vações.· teso pois dê pedir o armisticio cer o inglês. Um põe um ro- bem pudesse ser vencido pe-
das medidas patrióticas que sicler no horizonte da exi,,- la fôrçã organizada, adeus

"'i�r
são tão urgentes. � ..... -- �

• - - _�"::l;�-S;..-�- ......... _� tencia, enquanto outro átira para sempre coisas ,da inte·
Eis o depoimento do dr.

UM' punha'do
.

de' respos- Ileu alhures est.8 frase, num I Mas o povo, entre nós, I estar ,na antiga for'ma pe
chumbo derretido ao romper ligencia, adeus para sempre

Jorge QueirOz de Morais, .

d d d I 1 l ' a alva. ,Um, em face de duas subtilezas da sensibilidade!
na sua conferencia sobre «O tas para que não' se pe'!o o contra os gramabc?s: airt a não iz

_ garage.m, e, crins, pe o que po ainas. sera substancias, vê logo a possi- _ L, G.
problema �limentar no Es- acumule:n na minha banca

� Sao �les qued�j" COlt�O nm- quando o dissesse, sena pre- uma corruptela do antlqua-

tado de São Paulo», prónun- as cartas com pBrguntas re.- g�emdlgnl.ora, I lCU dam o en- ciso que a aceitação dos,mes- da pelainas, derivado de pele,
i •

'

_
.

I
. I smo a mgua, quan o etc.' tres o sancionasse, pois que E' apenas uma hipbtese,ciada na pnmelro secçao;CJa: . atwas ao· vernacu o, e para Eu sei �bem o' que 'é qúe é este o processus pelo qual que o aludido mestre não

]Qrnada da Alimenta�ão� ,- gue ·não se tome �omo des-
deu ensejo aõ mistifbrio do lidimamente nossas se tor- reJ·eitou.Na impossibilidade. --,de· �uido ou descortezla a tar-

transcrever inteiramente esse dança em atender ás mes- gramati'cofobo., 'nàm palavras estrangeiras.' E, quanto a mim, obe-
Foi O eles da frase e dis- Enquanto isso não se der, diente ao magister dixít, estápatriótico documentó, vamos mas:

.

.,'.

.

1 f
.

d é cl "j,
IIpenas Clt,8.f .a1auns," de seus Luzo�brastleir" conta que

tancla' na qua o quem icou o mais' F:u ente escrever· bem - e ve�que a aceito.
113 do verbo dificultar. mos garage, grifando a pala-) Ficam as respostas a ou-

Eles (e não quifm) dificul- vra, já· que não ha no ver- tras' perguntas para outras
Iam - foi o que passou, num naculo nenhul!16 que sirva _conversas. - D. D,
mõmento c;le distração, pela para dizer o que ela diz,

-

.

,

(p
. t

/
, fcabeça de quem redigiu o p'e- Um perguntador indaga se VE:NDE-SE por' contos o .ROMA, A. .- amerl.cana) taUa esta tn rentando o

E d G I maximo do esforço ativo dasriodo.
, .. )

.

.
.

«polaina» é palavra portu-, Novo Hotel, com bÔas ins- -:- .".creven °V?o.«. IOGna e

forças imperialistas ingles_asQuem ddu;ullant € dlslate g·u€sa. ' talações e bem mobl'll'ado' d Itaha�, o sr. Irgmlo, ay- -

, e francesas, acrescentando
que não ha, GonsGientemen- Portuguesa, é. tst& intro- situado no melhor pont0 da da afirmou que, com a par- "OS acontecimentos de LO-
te, quem diga, duíi�a em a nossa linguagem, cidade. ticipação nas forças inglesas bruck estavam previstos:. eA. L., de Pouso Alegre, e os bons di.::ionarios a con· Negocio forçado por mo- da Africa de elementos do que «eles não mudarão o cur-Minas Gerais, deseja saber signam Gom,? vernacula. tivo de viagem. gal De Caule, com seus cha- so da guerra substancialmen-

.se eu acho «admissivel es- Donde veiu é que eu nÊj.o Trªtar no mesmo mados �franceses livres» a te». O sr. Virginio Gayda de-
. crever-se garag.em, em subs- sei, e não suponho que do

'

tituição de garage'». _ Francês, onde ela é guétre, �.l'Ili1l11ll!lIl!llll!lJlllellllillll&lll!lIl1i1l1llllltllIilIlBI!IIISI!ilI'iI"ill!lI51Il!Hlllllailg,,· clarou que as tropas france-

AI'
. sas que tomaram parte na

.

perg!-lnta reve.a ..

tenden- Can_dido de Figueiredo, açãÇ>, são constituidas pelo
?!a contra os galicIsmos,. e dando, aliÉis no plural, o vo- destacamento -que foi envia-ISSO reclama louvores ao mls- cabulo, no seu dicionario, do primeiram,ente para Ci-sivista. . manda compara-lo com o prus, mais tarde para á Si-
E' a desinencia em agem 'francês paulaines, E paula i- ria e finalmente para To-

muito mais acorde com a ne qm.r dizer «beque, talha- Especi.alista em Olhos- Ouvidos- Nariz e Garganta, bruck, sob ás ordens do ge-
indole do vernaculo, onde ha Imar, ponta-arrebitada'». ASSISTENTE DO PROF, Ivo CORREIA MEYER neral Catroux .

poucas palavras em age, co- Mas o mesmo vernaculistá SERVIÇO DE OLHOS DE SANTA CASA'
mo traje, ultraje, entre ou- luso, no seu livro O que se PORTO ALEGRE
tras, e afora as formas ver· não deve dizer (voI. I II, pag, ��bais age, reage, avantage, etc. 33), inclina-se para a hipo- Estará em Imbituba entre 10 e 28 de Fevereiro, aten-Assim, naturalizando-se o tese sugerida por um seu

I' dendo diariamente das 8 ás 10 da manhã,vocabulo garage dar-lhe-ia o missivista, isto é; a de que
I

no Imbitubd Hotel.
acressimo de um m, uma ca- a origem de polainas não é
rateristica

.

fortemente nossa. francesa e muito bem pode""""'"""_
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o que diz o sr.

Virginio Gayda
1Ill11l11l11lllílOlrnlllllOllllnlllllílllll!1I11111111111111111111111111111111111111l11111II11l1l111!lllllIlIlli•.
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